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UM REI, E FLOCOS QUENTES NUMA TERRA FRIA  

 O rei Jo«o XXIII numa fase tensa de seu reinado adotou 

uma atitude política que prejudicou parte de seus aliados, 

mais precisamente as províncias do leste, as quais se     

afastaram do rei. Estas províncias tenderiam a sofrer com o 

frio daquela região, já que com o acordo fechado pelo rei, 

elas ficariam sem fornecimento de carvão para aquecer os 

lares de seus habitantes.  

Porém, contrariando as perspectivas pessimistas, um grupo 

de cavaleiros começou a distribuir flocos quentes entre os 

habitantes destas províncias. É muito difícil descrever o que 

são flocos quentes, mas eles trazem esperança que com o 

tempo torna -se calor. Cada pessoa que recebia um floco 

quente logo se tornava mais feliz e esperançosa dando -o a 

outra pessoa. Intrigante era que sempre que doavam um 

floco quente outros apareciam em suas casas ou em suas 

roupas. Em pouco tempo as províncias do leste, além de 

mais esperançosas eram também mais quentes e não pare-

ciam fazer parte de uma região tão fria.  

Certo dia uma comitiva partiu das províncias do leste ao 

encontro de João XXIII, com um carregamento de flocos 

quentes. O rei João rejeitou -os, apesar de alguns de seus 

vassalos terem aceitado os presentes, sendo contagiados 

pelo calor e esperança dos flocos quentes.  

Quando observou que em seu reino crescia a simpatia pelos 

habitantes das províncias do leste, o rei passou a perseguir 

os simpatizantes além de formar um esquadrão de combate 

aos flocos quentes, sob o nome disfarçado de cavaleiros 

para conservação do calor. Estes falsos cavaleiros dissemi-

navam, tanto no reino de João, quanto nas províncias do 

leste, o boato de que se as pessoas continuassem dando 

flocos quentes ao invés de guardá - los, logo passariam um 

longo período de frio, pois os mesmos estavam se esgotan-

do.  

Bem, as pessoas que pararam de dar flocos quentes logo 

os viram esfriar e parar de aparecer, voltando a buscar ou-

tras formas de aquecer suas vidas, sem sucesso continua-

do. Já as pessoas que não foram influenciadas com as in-

vestidas dos cavaleiros da conservação do calor, continua-

ram aquecidas e levando outros a terem esperança. Mas o 

trabalho do esquadrão de combate aos flocos quentes con-

tinua: levando desestímulo às pessoas.  

Que final vamos construir para esta história?  

Seremos encorajadores ou destruidores de sonhos?  

   Inspirado.  

Os servidores criaram uma comissão pa-
ra aperfeiçoar proposta de ajuste ao Pla-
no de Carreiras e Vencimentos, que será 
apresentada na próxima Assembléia na 

quarta 31 de agosto. Sendo aprovada, 
a proposta será encaminhada ao Tribunal 
de Justiça.  

 ñAs conquistas 

só acontecem 

com muita luta 

e  com o  forta-

lecimento  do 

nosso sindica-

to.ò 

Ivan Cerqueira, servidor do Juizado dos 
Barris, é o novo diretor financeiro do 
SINTAJ.  

TJ denega mandado de segurança sobre 
a gratificação especial de eficiência, mas 
o SINTAJ vai recorrer.  

Diretores do SINTAJ visitam os servido-
res de Ilhéus, Itabuna, Camaçari e Lauro 
de Freitas.  

SINTAJ acompanha o III Mutirão de Con-
ciliação realizado em Camaçari.  

Sugestões dos servidores para a LOJ são 
entregues ao TJ.  



 

 

tumulto e os cidadãos foram bem atendi-
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  Segundo a assessoria do TJBA, o mutir«o 

alcançou cerca de 70% de acordos da pau-

ta de 3.149 processos. O evento contou 

com a participação de 700 pessoas, todas 

voluntárias, entre elas juízes, servidores e 

serventuários, defensores, promotores, po-

liciais, estagiários, estudantes e equipe de 

apoio cedida pela prefeitura.  

  Diferente dos dois primeiros mutir»es, re-

alizados em Alagoinhas e Feira de Santana, 

o mutirão de Camaçari acorreu em um só 

dia. O atendimento foi no Espaço 2000 , das 

9 ¨s 18h20, em 144 mesas de audi°ncia.  

  No domingo 7 de agosto, diretores do 

SINTAJ acompanharam mais um mutirão 

promovido pelo Tribunal de Justiça, desta 

vez em Camaçari. Este foi o III Mutirão de 

Conciliação da Justiça Estadual de Primeiro 

Grau, com o objetivo de acelerar a presta-

ção jurisdicional e reduzir o número de pro-

cessos em tramitação.  

  Os diretores Jos® Augusto Ferreira e Clau-

devan Soares, acompanhados pelo asses-

sor jurídico do SINTAJ, Roswilson Sampaio, 

aprovaram  as instalações  e a  organização  

do mutirão e perceberam, de maneira ge-

ral, satisfação dos servidores que participa-

ram.  �³�2���H�Y�H�Q�W�R���I�R�L�����R�U�J�D�Q�L�]�D�G�R�����Q�m�R�����K�R�X�Y�H 

colaboração da OAB/BA, IAB, Amab, Am-

peb e Sinpojud.  

 Apesar do curto prazo -  apenas vinte dias -  

estabelecido pelo presidente do Tribunal de 

Justiça para a coleta e encaminhamento 

das sugestões, o SINTAJ enviou a colabora-

ção dos servidores na data prevista. Alguns 

desembargadores declararam que, devido 

ao curto prazo estipulado, não iriam entre-

gar sugestões, além de não acreditarem 

que o projeto da Lei de Organização Judici-

ária será encam inhado à Assembléia Legis-

lativa.  

 O SINTAJ encaminhou ao presidente do 

Tribunal de Justiça, Desembargador Gilber-

to Caribé, no dia 1º de agosto, as suges-

tões dos servidores judiciários para o aper-

feiçoamento da Lei de Organização Judiciá-

ria do Estado da Bahia. A LOJ visa adequar 

o Judiciário baiano à Emenda Constitucional 

de Reforma do Poder Judiciário.  

 A coleta de opini»es e sugest»es foi solici-

tada pelo próprio presidente do Tribunal de 

Justiça, que deverá encaminhá - las à Co-

missão de Reforma Judiciária e Administra -

tiva do Tribunal. Caribé solicitou também a  


